
 

O Brasil teve um dos maiores crescimentos econômicos do mundo em 2024, superando 
potências como os Estados Unidos e a França. 

📈 O PIB (Produto Interno Bruto) do Brasil cresceu 3,4% em 2024, segundo dados 
divulgados nesta sexta-feira (7) pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). 

Esta foi a maior taxa de crescimento do país desde 2021 e também o 5º melhor resultado 
dos países do G20. 

No grupo que reúne as maiores economias do mundo, apenas Índia, Indonésia, China e 
Rússia cresceram mais do que o Brasil em 2024, segundo dados da Austin Rating. 



Os Estados Unidos, por exemplo, cresceram 2,8% em 2024. Já Franca e Reino Unido 
ampliaram seu PIB em 1%, casa. 

Veja a taxa de crescimento dos países do G20 em 2024: 

• Índia: 6,5%; 
• Indonésia: 5,0%; 
• China: 5,0%; 
• Rússia: 4,1%; 
• Brasil: 3,4%; 
• Turquia: 3,3%; 
• Estados Unidos: 2,8%; 
• Coreia do Sul: 2,1%; 
• Canadá: 1,6%; 
• México: 1,5%; 

• Arábia Saudita: 1,3%; 
• Austrália: 1,1%; 
• França: 1,0%; 
• Reino Unido: 1,0%; 
• Itália: 0,6%; 
• África do Sul: 0,5%; 
• Japão: 0,1%; 
• Alemanha: -0,2%; 
• Argentina: -1,8%.

•  

Segundo levantamento da Austin Rating, o Brasil também se destacou no ranking dos 64 
países que já apresentaram os PIBs de 2024.  

Neste caso, o país ficou na 20ª posição, atrás de países como Macau (9,8%), Filipinas (5,6%) 
e Taiwan (4,3%). 

Expectativa é de desaceleração em 2025 

Economista-chefe da Austin Rating, Alex Agostini classificou o crescimento de 3,4% do 
PIB do Brasil em 2024 como "bastante satisfatório". O resultado foi puxado pelo bom 
desempenho dos serviços, da indústria e do comércio. 

💲 Agostini lembrou, contudo, que a expectativa é de desaceleração da economia brasileira 
em 2025, o que deve fazer o Brasil cair no ranking de crescimento mundial. 

Devido à alta dos juros, o governo projeta uma alta de 2,3% do PIB do Brasil em 2025. Já o 
mercado projeta um crescimento de 2,01%, segundo o Boletim Focus. A projeção da Austin 
Rating é de 1,5%. 

"O PIB vem crescendo de forma bastante consistente nos últimos 4 anos. Mas, infelizmente, 
o baixo nível de investimento da economia, que não chega nem a 20% do PIB, faz com que, 
em algum momento, a gente tenha que pisar no freio. Isso é o que vai acontecer agora em 
2025. Por causa dos juros altos, vamos ter um crescimento menor", afirmou Agostini. 

 


